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AVEIRO

Promettemos no n.° antecedente d'esto ior-

nsl enslysar as bases da proposta do sr. D. José_

Salamanca. para a construcção das estradas de

mmmunicação com o caminho de ferro.

Vemos cum rir u nossa promessa.

As bases a proposta referem-se e quatro

partes destinctos; estudos, expropriuções, con-

strucção e condições technicas.

' Seguiremos a mesma ordem. O nr. D. Jo~e

Salamanca propõe que «e lhe abono por cada ki.

lometro de estudo _a quantia dc 406000 rs.

l Até hoje o preço porque o govorno tem da-

db ou oli'el'ccido de empreitada os trabalhos gra-

phicos completos de qualquer estrada, tem sido o

preço de 365000 rs. por kilometro. Note-se que

n'esth trabalhos se comprehendem os orçamen-

tos com todas as bases e processo dos calculos, o

que comomme a maior parte do tempo aos em-

pregados respectivos. E' claro porém que na

empreitada que se propõe, taes orçamentos são

um¡ excrescencia , e que ao governo só se-

rão precims os desenhos do terreno e do pro-

jecto em perfil e planta, a tim de conhecer dus

condições economicas e technicas dostruçados.

Com s simplicidade e da forma que imaginamos

que esses trabalhos seriam feitos, podemos asse-

gurar que não ha ahi engenheiro portuguez que

os não fizesse por ametade do dinheiro que para

ellos de o sr. D. José Salamanca.

consoante-se e into que o terreno em que,

segundo s proposta, devem fazer-se os estudos,

é exactamente o terreno onde ellos são mais fa-

ceis, porque tendo o caminho de ferro sidolum

porção meia-plana do-nonso pois, será

raro que ns zone do vinte kilometres liiuitrophe

d'esse caminho se apresente alguma. dit'liculdsde

de traçado ou mesmo de comp-acção.

' Devemos aqui observar que bastava esta cir-

cilmetsncia de limitar a 20 kilometres a zona. do

terreno favorecida pela proposta, para votarmos

imediatamente contra ella.

Vê-se logo que o seu pensamento é todo de

especulação com s construcção d'essas estradas,

porque nós não podemos convir, que as povoações

que distam só até 20 kilometros das estações do

caminho de ferro possam dar um grande auxilio

d exploração, alem do que achamos um systems.

de revoltsnte injustiça tractor rimeiro que tudo

de bsneñciar quem já. está bene cisdo, edeixar ao

desamparo o interior do paiz, cujos centros de

população tem direito áprimazia, porque ellos for-

mam¡ maior parte das provinciase para influir em

todo o psiz, e não n'uma zona de 20 kilometres

é que todo o paiz acccita e pngaocaminho de ferro.

Não se contenta porém 0' proponente com

sl circumstancias favoraveis do terreno, e com o

preço que quer por kilometro ; quer ainda que

u fracções de kilometro lhe sejam abonadas

como kilometro inteiro! E não é só nos estudos

que o ar. D. José Salamanca, propõe esta conta,

é tambemmss expropriações, e até, o que é mais,

na construcção. De forma que o proponente tinha,

por exemplo, de construir um pequeno lanço de

estrada de 2.' claSse cuja extensão fosse de 1:002

metros. Corno 2 metros é 'uma fracção de kilo-

n¡etro,' e , deve abonar-se v como kilometro

cornpleto, devia portanto fazer-sc a conta aos dois

kilometres, que daria 808000 rs. de estudOs, trez

contos de réis de expropriações (suppondo a
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III.

(Continuada do n.° 158.)

O maior numero dos que a seguiram pediu

primeiro que tudo a' altorria do jugo inglez, a

restituição ds independencia sequestrada nas mãos

dos proconsules estrangeiros, a presença do rei

pelo qual o reino tinha morrido e pelejado, e o

termo do opprobrio, que teria a todas, _ro-baixando

e. metropole ao papel de satellite de uma colonia

sua. resto l. . . sabia-o Manoel Fernandes

Thomaz, sabia-o José ds Silva Cárvalho, sabia-o

l). Francisoorde S. Luiz, sabinuro emiim poucos,

bom poucos mais, que uninm á ousadia' que

executa, o conselho que medita, e a idê¡ que

illumina.

Não nos illudumos, e não accusemos cu¡ vão

estrada. na zona entre Coimbra o Porto), e oito

contos e quatrocentos mil réis dc construcção,

isto é, um lanço de curada de mil e dois metros

Cnstar-uos-hia onze contos quatrocentos e oitenta

mil réis.

Depois dristo digam n'os se não teremos ra-

zão em dizer que tal proposta em. um ludibrio

no nosso senso govornativo, e se pode mesmo

hesitar~sé em l'í'jHltnl-:L absolutamente.

Continnarcmos.

J. B.

-_--.--_

ESTRADA IVAÍ'ElllÍ) A VISEU

Em consequencia da final resolução do

governo, lavrou-sc, no dia 31 do mcz paswdo, no

governo civil deste districto o termo de adjudica-

ção ao sr. Antonio' José Lopes, desta cidade, da

empreitada do lanço de Albergaria a. Valle-Maior

pertencente á estrada d'Aveiro a Viseu.

O adjudicaturio é obrigado a Começar os

trabalhos até ao lim do -proscute mez, e consta-

nos que, passada a proxima semana, elle vao

effectivanicnte começei-os.

Acham-se já pagas pela direcção do districto

algumas expropriações, e sabemos que alguns

dos propl'ictarios da leiralidsilc cederam gratuita-

mente pcqucnas porções de terreno expropriado,

levados 'da Consideração das grandes vautagnns

que vão obter com nqucllc incllnn'amcnto puhIiCo.

E' tão palpaVcl a importancia (lenta viu dc

connuunicaçño, não só considerada, om gurul, mas

tambem em especial para os povos que atravessa,

que não admira nada que ellos pela rum parto se

prestem de boa vontade a facilitar a sua chcu-

ção, tirando todo o pretexto a quacuquer estor-
Í

908.

Ao governo ó que cumpre não crear esses

estorv0s, como até'qui tem dado logar a suppôr,

pela demora com quo tem andado na remluçño

de tudo quanto é concernente a este objecto.

Na parte desta e<trada comprehendida no

districto de Vizeu, e que é a maior parte a com_

truir, não só não ha ainda nenhum projvcto feito

a partir de S. Pedro do Sul para cá, mas consta-

n'os que nem ainda :to director das obras publi-

cas de Viseu baixára ordem para começar taes

projectos.

Os povos d'aqucllas localidades acham-se

extremamente desgostosos com todas estas demo-

ras, e teem ras'ão. -

Vêem-se privados da sua molhar fontevde

receita, que era a prmiucçño do vinho, o estão

reduzidos a um estado lastimoso de falta de

numerario, ao passo que vêem por outras partes

crescer em riqueza e vantagens publicas as po-

voações onde os trabalhos de estradas e caminhos

de ferro tem espargido a abundancia, c os gosos

da civilisaçño. .

Som generosa para vender, sem dinheiro para

comprar, sem estradas para. facilitar as permuta-

ções, e sem obras publicas para. lhos focundar o

trabalho, aquclles povos estão sentindo mais que

outros o peso dos tributOs, e a desconsideração

dos governos. Não exaggcramos. Pelas portos

dos propriotarios mais ricos encontram-se ali todos

os dias pedindo esmola desgraçado! cobertos de

andraqu, c cujos corpos ennnugrecidos accus-«ur

mais a fome do que a especulação da. caridade

publica. .

Cremos mesmo que para. esse acto de van-

dalismo que ahi se deu, ha mezes, nas minas do

os liberacs dc 1820. O seu nomc não era legião.

Passado o ímpeto, satisfeitas as maiores exigen-

cias, e reparadas as injurias mais rcpugaantus,

contando se pela segunda vez acharam de menos

nas suas tileiras a maioria do nobreza, que o seu

instincto advertiu, os conventos, que não podiam

psctusr cmn a reforma, ou com a secularisação,

e todos os privilegios, que liam nos discursos

pomposos dos Licurgos inoñ'cnsivos das Necessi-

dades a sentença de morte de suas regalias e

vantagens.

U povo, a multidão, entre o confessor e o

alcaide, entre os frades e Os dezemburgadores,

acclamava a liberdade sem ainda a entender e

praticar, e logo depois corria atraz do cache de

el rei D. João VI, :reclamando a sua renleza

obesa e pachorrenta com o mesmo fervor, e de

certo com mais intrepid'cz.

As cortes orarmu, as sociedades patrioticas

discerrcram, os jornaes escreveram e imprimiram,

a guarda nacional foz scntincllas e deu pi uetes,

a inquisição Cahiu, a censura expirou, Os direitos

banncs forum riscadm, mas tudo o que no antigo

regimcu ainda conscrvnvn um rosto dc vigor c

Braçal, concorreu em muito este estado decadente

dos povos circumvisinhos. Se para os compensar

dos estragos do oidium, elles tivessem num cs-

trudu que lhes fui-.ultassc algum tracto commercial,

ou a execução de trabalhos onde os seus braços

tivessem um emprego doutorado e lucrativo,

estamos certos 'que não teriam ido desafogar da

sua miscria contra um estabelecimento inoii'ensivo,

que só podia produzir invcjus por causa du. sua

prosperidade.

Reparem nisto Os poderes publico<, e não

seja só tractor de castigar oa que erram, mas

cuide-se tambem de ensinar Os ignorantes, e dar

de comer a quem tem fome.

Alem dc todas as outras considerações, que

recommondum o mais prompto desenvolvimento

dos trabalhos (lc-4:3 estrada, ho estas circumstan-

cias que aqui deixarmos apontadas, e para que pc-

dimos a attcnçño do governo. '

Pedimos que haja justica para aquclles pov0s

desalcntados.

Crearam-se ultimamente em S: Pedro do Sul

e Oliveira do Frades conunissões compostas de

passem: illustrndas daquellcs concelhos, cum o fim

de empregar todos os seus esforços para. obter

que os não des'amparcm n'esta cruzada de melho-

ramentos publicos.

Fraco auxilio ó o nosso, mas pela nossa

parte, secundarcmos, como jornalistas, todos esses

esforços, convencidos de que actualmente senão

forem os proprios interessmlos, ninguem niaislhcs

sabe cuidar das sum cousas, porque predomina

em tudo e ein todos o egoismo do campanario.

J. B.

_mw-_-

l'rlncfpes relnanteí' .

Francisco José I.-- Guilherme I da Prussiu. -

Alexandre I da Russia.-~Abdul-Azíz.-Leo-

poldo I da Belgica. - Victor Manoel II de

Italia. -D. Luiz I de Portugal. -l- Alexan-

drino 'WI-teria I de Iuglatcrra.- Nupo-

leão III.

Do jornal do Madrid «La Iberia» traduzimos

a seguinte apreciação ácerca de alguns soberanos

rciuuntes da Europa:

«Vamos apresentar ein um grupo os princi-

paes soberanos da Europa, que, pela importancia

das nações que governam, tão directmncnte in-

fluem com a. sua politica. nos destinos da parte do

mundo mais civilisada. Estes monarchas póde di-

zer-se que absorvem os dos demais pequenos

Estados, e que imprimem na marcha dos aconte-

cimentos o caracter proprio dc suas virtudes ou

de seus vicio“, de suas nobres aspirações cm tu.-

vor dos povos, ou de seus insaciaveis e absorveu-

tes desejos de dominação absoluta.

Fixando a. vista ao acaso n'esta régia gale-

ria, deparamoa com o imperador da Austria.

Francisco José I subia ao throno do impe-

rio em circuinstaucías mui diñiceis. A revolução

de 1848 agitou a Hungria e os seus Estados ita-

lianos, levando até á propria capital da Austria

o grito do libordznlc. Uma abdicação, o dupois da

abdicaç'âo uma renuncia, colloa-aram nas mãos de

Francisco .Io-'é 0 sccptro do iniperio, quando ape-

nas sahia da ndolosccncia. '

O nodphito imperador fez ao povo as conces-

::ÕUS que o espirito publico reclamava, e a opinião

acolhcuns como o resultado de um sincero dese-

dc vida resistiu, sustentou-sc, c t'amou a queda

das instituições, prevendo não sem rasão, que se

chegasscm a corisolidar-se e' a desenvolver-Re,

mais tarde, ou mais ccdo lhe havia de ser fatal.

A sociedade ainda não estava madura e

educada para supportar sem grande abalo 'o

remedio heroico dc uma constituição tão demo-

cratics. Quando se desvsneceu a seducção da

novidade, e deixou dc pungir tão de perto o

espinho das offensas patrioticas, os campos extre-

marcm-so, as opiniões dividiram se, c a reacção

apostolica reccnccando os seus deH'ensores, viu

com jubilo que tinha, comsigo quasi todo o reino...

E tinha. na realidade! Só lhe faltava a influencia

das'idêa's. Essa dá-a só o futuro. e bastou para

vencermos. '

IV

A cidade dc Coimbra, aonde estudava o

futuro ministro da revolução dc setembro, não

abraçou com menos enthusiasmo as novidades

promettidns pela fundação do systems representa

tivo.

O ardor juvenil, o facil cnlcro da mocidade

I A
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io, por parte do novo monm'chu, do inaugurar

uma nova era. _

Em quantum¡ circumstuncías foram difiicui-

Francisco José purcriu disposto u prosoguir na

senda constitucional.porém :is primeiras Victorian

do seu exercito na Italia a assmnblêa con-tituiir

te de Krcmsier ficou dissolvida, subdituidu a

condtituiçiio vigente por outra dudu pelo m--s-

mo soberano, e abolida por sua vez essa. consti-

tuição quando o imperador regressou a Olmutz,

depois do haver vencido a nuhlcvaçño na Hun-

gria, graças ao apoio dus bayonetas russas. Dox-

do então lllOw'll'uu--te o que tem sido sempre: o

amigo das instituições absolutistus, o até a som-

bra do rogimcn COHSLÍHlClOl'Ial desappurcceu du

seu govorno.

As suusprincipacs tendencias no interior do

impcrio têem sido fundir, ou pelo menos dor co-

hesño aos interesses hctcrogv-'ncos das diversas

províncias que o compoem¡ omprcza ardua, que

_só conduz a remover os odios, e a que os di-

versos povos da monarchia austríaca suspi-

rem pelas suas perdidas garantias e liberda-

des.

No anno de 1859, as armas franco-italizmas

vingm'am nos campos da Lombardia :ns derrotas

dc Carlos Alberto,abatendo a lmndniru austríaca

c obrigando a aguia de duas cuboçzu a resguar-

dnr-se por dctraz do Qumlrilntcro. Esta campa-

nha arrancomlas garras da Austria a Lombardia

e foi causado que o impcrio perdesse a pub-.rosa

inHueucia que exercia na península por meio do

seus agentes coroados.

Francisco José lucta actualmente com as

duas grandes questões que silo a gangrcnn do seu

inipcrio: a-'dc Vencciu c a da Hungria; em quan-

to que perde diariamente na Allenmnha a força. e

influencia a que de preferencia devia dedicar os

seus cuidados.

Rotas os tractados de lRlz'),almti(lu o podv'r

militar do suas armas, regido o imperio por uma

administração torpee pclns grandes (lcspozas que

o seu modo dc nor anormal cccnniona, a politica

austríaca por estas e outras causagque seria lon-

go oninnerar, deixou (le posar na Europa com o

peso de sua antiga o temida. 'pl'üpntcllcl8, e jaz

abandonada aos seus perigos interiores, @em que

possa. esperar-que [noção alguma conjnro os gran-

des perigos que ameaçam doconipor esse vasto o

heterogcneo imperio.

Guilherme I da Prusxía, que nasceu cm 22

de março de 1797,entra no tcrcciro anno de seu

reinado, pois subiu ao throno em 2 de janeiro do

1861. Guilherme da Prussia ¡llodiu as esperan-

ças-(pic iizrra ('nnccbcI'-nus liberacs e nos aman-

tes da unidade allcmñ. Em voz do satisfazer ils

necessidades da Prussia,llnlscnndo o seu apoio no

elemento popular, as suas primeiras palavras nr)

dia da sua coroação foram como umnluva ur-

rojadu :i soberania. do povo.

Guilherme I só se preoccnpou com a ideia

de fazor da l'russia uma nação eminentemente

militar e do captar entre os soldados a popu-

laridade que devia procurar entre oa( seus subdi-

tos. '

Estão, comtudo, recentes as luctus entre o

m'lumcnto e a prerogntiva real, ais qunes duram

lhgar os impostos, N'cxta 0(=('8*lãl), a nação (leu

no monarcha provas de uma energia. oxmnplur.

Porém a. obscc: ção não tem cessado no rei Gui-

 

com as illusõcs, e generosidade de idêns c du

instinctos, natural em almas ainda puras do

preoccupnçõcs interessadas, recrutar-:nn desde lo-

go fervoroxos adeptos tis reformas proclamada¡

no Porto, e em Lisboa. As luminarias, os liymnos

patrioticos, os foguetes, os sonetos, e o brixc

nacienal attestaram na lusa Athenas a vehemenciu

do jubilo espontaneo, do mesmo modo, que nas

duas capitaes, aonde a queda da rcgoncíu e do

rcgimcn imposto por Curr-Bcresford provocára

unanilncs aclamaçõon.

Manoel Pasms fl'cquontava a esse tempo as

aulas de direito canonico, e tanto elle, como sou

irmão José da Silva Passos, saudaram :l bando¡-

ro hastcn'la pela Juntu do Porto como mupiciosu

symbolo da regeneração du paiz, c como haso dos

melhoramentos que tinham sonhado nas horas,

em quo a imaginação, soltando-sc livro, sc tlll'üVlll

a conceber tmlns os comincttimentos, da liberdade,

cujos ritos muitos ainda ignoruvmn (un parto, ou

unicamente conhm-imn pr-lu tradn'çiio dos livros

e memorias de outros povos.
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llicrino, c os menos sagazcs divisam no futuro

grandes conflictos para esse monarcha, se não mu-

dar do rumo.

lloje rodenm-nc os homens do partido elce-

ctico, tão fatacs nas circumstaocins decisivas. . A

Onde como na Al'lemanhn os progressos“ são

lentos, porém seguros, a, attitude (lc Guilherme I

é perlngn. A Pmssia', pela altura a que chegou

em seu desenvolvimento p(›litico›social,›n?io sop~

portará sobre o seu doom ao'qne só representa

o elemento da força, não empregada mais do que

para calcar o direito. A Prussia quer mai-char á

frente da Allcmauha, imprimindo-lhe o seu movi-

mento. .

A dynastio russa, em quanto que as do algu-

mas nações occideutacs sé separam da. estrada do

verdadeiro progresso, parece avançar a grandes

passou 6 com animo rcwluto polo largo caminho

da civilização.

Ao passo que _o ,monarcha da Prussia põe

obstarulos á. liberdade, peias ao desenvolvimento

politico-social de seu povo,°aifcrrando-se ao syste-

ma condcmnado por todos cs pensadores, Alexan-

dro II converteu o sceptro de seu imperio em um

ariete terrivel contra o monumento do opprobrio

da servidão. .

Alexandro II nasceu a. 29 de abril de 1818,

succedcndo a seu pac no governo do imperio em

2 de março de 1855.

Desde a sua elevação ao imperio, 'deu mos-

tra¡ de uma firme resolução de querer cxtirpar os

mais arreigados e seculares abusos.

A einancipaçiio dos servos, por elle dcore-

tada bastaria para. que a Causa da civiliwaçao

o ¡usei-avesso entre o naun-.ro dc seus defen-

seres.

Soh o ruinado do Nicolau I, unicamente

350:000 individuos recebiam Pl)l'¡tltllltr4 diverse¡

Os benctieios da inch-noção publica om toda a cx-

tensiio do impcrio.

O cz=ir julgam devam fixar por ui mesmo o

nupicro de _cstudauten que deviam frequentar as

universidades, e cujos professores dovinm invaria-

velmente pertencer ao exercito. Alexandre «Il

aboliu estas praticus absurdas. Graças a elle, o

numero do estudantes é agora illimitado, c os

professores não são exclusivamente militares.

Ainda que existe a censura sobreoa pcriodicos e

sobre os livros, essa censura é talvez, e podemos.

dizer_ certamente, mais bencvula do que em ou-

tras nações que marcham a fronte da civilisação :

a policia, sem haver perdido toda a sua influen-

eia, não é já, como outras vezes, a alma do go-

verno. Scntese- na Russia um novo sopro de

actividade e de regeneração. O progresso Rogue

ulli a sua marcha a passos agigantados, _e a Rus-

sia trata. em todos oa terrenos de collocar-sc ti. al-

tura da moderna civilisaçño.

A' emancipação dos servos seguiu-se a igual-

dade perante a lei. Quo não dove esperar se de

um monarcha que assim comprem-ndo a sua mis-

são e o espirito da epoclm?

Tirei a Rusida a dominação da Polonia, em

sa dominação que é sanguinolcnta, como o são

todas as que se propoem suffocnr o espirito na-

cional: deixai que chegue um dia em que a Rus-

sia abandone o cnsaugucntado caminho da Varso~

via e cmprchonda o itiucrario da Azia, para on-

de a chamam os seus destinos, e a Russia será.

uma alavanca vigorosa de liberdade na Europa,

arrancando até a ultima illusão que possam for-

jar os inimigos do progresso. Oxalá que po-

dessemos dizer o mesmo ao imperador da Tur-

quía; o
-Ab-dul-Aziz-Khan, que nasceu a 29 de abril

de 1830, succedendo a seu irmão AbdulÀMcdjid a

25 do junho de 1861, iniciou a sua elevação ao

throno oom'algumas reformas, mas bem depressa

se apoderou do novo sultão a indolcncin, deixan-

do em projecto as medidas de mais percmptoria

necessidade. 0 imperio turco, ameaçado do mor-

te, parece ter entrado no p'criodo do uma tmnsm'n~

pçíto ineuravel. O reinado de Abdul-Aziz é bom

pouco a proposito para nll'ugcntar o triste prem-

' gio da sua desappariç'ào.

Som energia physica, sem nenhum dos do-

tes moraes 'que requer a alta dignidade de gover-

nar mn imperio tão defeituoso e trabalhado, Ab-

dul-Aziz jaz mettido no sei-rolha sem pôr um re-

medio que repare os estragos do mal. '

-Fóra, pois, da corrente civilisadora de nos-

sos dias não seria atrevido clllljt'Clar que o ¡m-

perio ottomano doaapparecerápor anniquillamcn-

to, restituindo as ft'l'Çlll as naciomilidzules frac-

oionadas ou abwrvidav no todo ou em parto por

elle.

Mas eis-nos aqui em frente do monurcha cons-

titucional por excellencia. \

Saudemos respeitoaamente o rol dos ln-lgas,

pagando uma justa homenagem á, grandeza de

:mimo e á rertidão de intenções d'csscs princi-

pal illustros, que, se têem alguma' ambição, é

a de recolher as bençãos e o amor de seus sub-

tlHOI. '

Leopoldo I nasceu a 16 de dezembro de

1790. Eleito rei dos belgas por um congresso

nacional, subiu ao throno a 21 de julho de

1831 , no meio das_ mais ardentes acclama.

ções. ' .

Em 1830, Leopoldo deu uma prova eloqucn-

tissima da honradez das suas intenções.

As potciicias protoctoras que acabavam de-

-~mancipar a Grecia pensaram no principe Leo-

poldo. Na conferencia de 4 de fevereiro de 1830

-utfcreccrauislhe o throno. Então o agraciado apre-

sr'utml as suas condições, mas como o povo grego

queria que o seu novo soberano adoptasse a reli-

'.'ivlo orthodoxa, e Leopoldo rccusára fazol-o, o

principe Leopoldo escreveu ás tres potencias uma

r .rta, que honrnrá eternamente na historia o leal

atração que a dictou.

Este notovcl documento terminava assim :

n

a. . . . . . Quando 'o abaixo assignado nutriu

a ideia de ser soberano da Grecia, foi com a es~

perança dc ser reconhecido livré e !tnnnímcntc pe-

la nação grega, e de ser acolhido por ella como

o amigo que recompensaria a sua larga e hcroica

lucta com'a segurança do seu'territor-io e o 'esta-

belecimento da sua independência sobre bases per-

manentes e honrosas. O abaixo assiguado,porém,

vô com o mais profundo sentimento desvanecidas

est'as'eaperançasí Põe, pois, dc uma maneira for-

mal, nas mãos dos plenipotenciarios o deposito de

que as circumstancias lhe não permittcm encarre-

gar-se com honra para _elle mesmo_ e proveito para

os gregos, assim como dos interesses gregos do Eu-

ropu.» -

_A Belgica, ao separar-ac dos Paises Baixos,

tomou nota d'estu. notavel carta, e'oi'fcreceu o

throno ao principe Leopoldo, por quem foi ac-

ceite. .

Desde então, o rei dos belgas nada descuidou

para engrandecer a nação que lhe entrega 'a os

seus destinos.

Luctou como general pela sua independencia,

dedicando-lhe, depois de assegurada_a paz, todos

os seus cuidados.

0 p0vo da Belgica celebra n'um mesmo dia

o anniversario da separação dos Pains-Baixas e

a elevação de Leopoldo ao throno, e os seus sub-

ditos mais contentes cada dia pela liberdade do

que gozam, pelos progressos materiaea que reali-

sam, pela Consideração e respeito que se trihota á

sua liospitalcira nação. _

Victor Manoel II nasceu a 14 de maio de

1820, subindo ao' throno da Sardenha., por ab-

dioação do Carlos Alberto, em 3 de abril de

1819.

De Coração esforçado, animo reaoluto e libe-

ral, soube, por meio do uma habil politica, do-

volver golpe por golpe ii. Austria. e attrahircse as

sympatliías e os votes de todos os povos italianoic.

Como soldado distingiu se nas campanhas de

1848 e 1849, e como mouarclni all'ciçoado ;o iilêas

wastitucionaes, rcgeitou os offerecimentos torrito-

riaes que lho fez a Austria para attrahil o as suas

ideias de _dmninio dcspotico sobre a Italia. A sua

vida é uma não interrompida pagina de Constan-

te adhcsiio a liberdade e á. independencia da pa-

tria.

Ao invadir a Austria em 1859 0 Piemon-

te, Victor .Mailocl pisa de novo os campos de ha-

talha c é o primeiro cm repcllir os crostas em Pa-

le~tru. .

Esta campanha, quo trouxa como consequen-

cias :ls annexações dos ducados de Parma, Mode-

na, 'l'os :ana e as Romanian, converteu Victor Ma-

nool no paladino declarado da imlcpcmlcncia ita-

liana.

O congresso reunido cm Turin, depois do des-

thronamcnto do rc¡ de Napoles, e da aggressão

d'Cste reino, por meio de suñ'ragio,ao Piemonte, as~

sim como tambem a das Romanian, votou uma lci

(17 de março de 1861) declarando Victor Manoel

II, rei de Italia.

A politica italiana entrou, todavia, durante

estos ultimos mezss, n'uma sonda de vacillaçño que

contrasta com a sua anterior energia. 0 triste

acciitccimcnto de Aspromonte, preparado artifício-

sameute pela F'ança, cmpanou algum tanto a po-

pularidade d'este principe, mas a grandeza que

demonstrou nas ciscumstancias criticas, o seu ca-

racter lcal e as suas qualidades de soldado da cau-

sa popular, fazem que a Italia espero diestc prin-

cipe a conquista para o completamente da sua uni-

dade e imlrpcndcncin.

Luiz I de Portugal, naScido a 31 de feverei-

ro do 1838, e que acaba do subir no tln'ono do~

reino visinho, contrahindo alli'ança de familia com

a casa de Sabc›ya,°pcrtcnco á cathegoria dos reis

populares, dispostos sempre a não invadir nem

ccrcoar os direitos do povo.

Aonde o systema constitucional se consolida

e chi-ga a fazer-sc ”tradicional, os reis não são

mais que os magistrados supremos da lei, como

succude em Inglatw' 'a.,

Alcxamlrlua Victoria I subiu ao thron'o da

Gran Bretanha a 28'dc .junho de 1838, e por

suas vii-tudos, como esposa, mãe e rainha de uma

grande nação, não passará. desapercebida para a

historia.

Finalmente aFrança, a nação que engcndrou

o direito nmdcrno, a quo tantas vozes rompeu os

ln -ni da opprcssão, 'avidade gloria e liberdade,

tem por chefe o qome de 2 do dezembro, oppri-

mindo-a com todo o peso das hayonetas.

Napoleão III (Carlos Luiz) nasceu-em 1808;

e é iilho de Luiz Napoleão, antigo rei da Hollanda'

São hcm conhecidas as poripceias 'que o conduzi-

ram ao imperio, subidas as sum transtiguraçõcs

politicas, e as 'llllltltUlçtlS que teem ido fazendo as

suas ideias á medida que foi elevando o influxo da

sua politica. _

Queé hoje o imporio? Em que sentido in-

ilue na Europa? Umas vezes levanta a bandeira

da liberdade como em 1859 e outras ameaça des-

truir a obra de' Italia : proclama a nãodntcrven-

ção nos assumptos daquella península e reforça a

guarnição de Roma.

Em breves traços temos feito uma resenha

do grupo dos soberanos que se dividem entre si a

influencia da Europa.

Por fortuna, nos tempos a que chegamos, os

monarchas não pode resistir á corrente das

ideias; poderão não concorrer para o seu des-

em'olvunento, mas são incflicazes para fazel-as re-

trocador.

Pora. todos estes reis que se mostram mais

ou menos refractarios as isenções populares, cada

anne que passa é um perigo mais, porque mingua

já escaça 'phalange (los seus apologistas, e cresce

a do progresso, a da illustrnção, inimiga eterna

dos quo. portcudem anuullar os direitos do p¡›V().D

(Cum. (7o Por/o.)

W".._.

HÍSTORIA iIORRIVEL

O nosso colloga do «Jornal do Commercio:

traduziu da «Opinione» de ll de dozeinbro,jormil

de Turin, a. seguinte correspondencia:

Roma, 5 dc dezembro.

Os vossos leitores,por ventura se 'kombi-niño,

de que, ha um anne, correu em Roma solapada-

mente o boato relativo a certa dama da côrte

borbonica, que fôra assassinada com um tiro de

pistola pela propria 'mito de Maria Sophia, por

causa, segundo diziam nus, de ciumes femininos,

o outras de umas intrigas secretas. da rainha,

vindo a saber-se inexpcradamcnte qual fôru a vi-

ctima. -

_ A's correspondencia:: de Roma, e a divorsas

jornans que referiam o caso, oppoz _o governo

pontilicio tão absoluto desmentido oflicial, que

no" meio Ilo silencio forçado (los edrtczãos que

tinham conhecimento da lastimosa historia, Cull-

seguiram fazer calar as vozes que corriam :teor-

ca de, tão atroz. escondan occorrido no Quiri-

nal. ' .

Mas agora. uma sentença do tribunal militar

france-z, pronunciada na ultima. senuma contra

um capitão dos zuavos pontilicios, condemuado

a 25 annos de trabalhos forçadod, veiu pôr em

face do publico um dos principaes heroes d'aquel-

la sanguinolenta aventura. ,

Esse official havia tomado os titulos de um

principe belga, seu homonimo, e usado de varias

condecorações, que nunca lho tinham pertencido.

Além deste crime de falsidade, fôra-lho imputado,

o era condemnado por cllo,o crime do sedia-.ção,

a qual originam, ou fô'a. causa remota de um

homicídio. ,

Este falsario, este capitão dos zuavos ponti-

ticios era apontado cOmo amazio secreto do Ma-

ria Sophia.

Conheço a gravidade do que' digo, mas (li-

go-o eum plena confiança, porque a maior parto

das circumstnncias que vou referir-vos, provém

do processo que lho toi feito, áoerca do qual cor-

rem no publico algumas noticias coniidcnciaes,

que sempre vem a propalar-se imliscrctamoute.

A donzella 'assassinada pela rainha é a ii-

lha do general Statclla, a qual teria 22 on 23

aIIDOS. '

Em uma noite Maria Sophia intimou a sua.

dama para, na manhã seguinte, não entrar no

seu gabinete secreto. Nuasaw manhã, segundo pa-

rece, a heroína dc Gueto. achava tão amavcl a

a companhia de seu amazio, que se esqueceu do

resto da familia, á hora do almoço.

Francich Il,entño, dirigiu se ao seu apertou-

to para a chamar, c a joven Statella, rcceianilo,

que a entrada (lulle originassc uma deletei-a. aur-

prcza para a conuurte, animou-:e a transpor o li~

minar do vedado gabinete secreto. A rainha cs-

tava cm companhia do tal capitão dos zuavos, o

qual, sc é a nata dos patifcs, é tambem um ele

gantissimo moço. ~

A rainha céga pelo furor o pela ira lança

mito de um punhal, e emhoheo nas cestas da

espavorida joven, a qual cahe morta inunediata-

monte. Depois arrasta-a para junto do leito e

deita. fogo ás cortinas para fazer acreditar que

morrêra queimada. O fumo, a Confusão, a ausen-

cia da rainha do almoço, attrahem gente aos apo-

Rentos rcaes. O que fez então o capitãope se eva-

diu pela porta secreta, ou se foi preso em segui-

da, são cousas a que não estou. habilitado a res-

ponder, porque me não convém mostrar muito

*afau-em Conhecer os promenores da. pessoa que

me cunha¡ o facto, a qual está cm posição de sa-

bcr tudo quanto se passou.

Não é possivel descrever as scenas violentas

que então houve entre os membros da, familia

”real, a afflicção da rainha mi'ie e o Estado Cou-

vulsivo' em que ficou Francisco II. Por mais de

oito dias Maria Sophizi. não Bahia do seu oponen-

to. .

Era porém' indispensavel prover ao enterra-

mento do cadaver, c a que se guardas<e o mais

inviolach segredo sobre o acontecido. Esperando

fazer-se accreditar queajoven morrera queimada,

foi chamado com grande mysterlo um medico

ao Quiriual, para que, com a sua. declaração po-

desse o cadaver ser mandado para o ccmiterio, e

aquclles a quem chegasse a. noticia da morte da

damn, julgaunem que procedem easualmcnto de

uma desgraça.

A rainhamñe pedia ao medico que exami-

nasse o cndaver; mas elle negou-se ao exame sem

testimunhas e a presença de pessoas de alta poli-

cia, com cuja discripção se devia contar.

Sahiu depois de ter feito fechar as janellas

c portas daquelle aposento, e, tornando com os

monsenhores Pertini, Pascalloni e Severi, como

representantes da policia, se reconheceu que a

joven só tinha os pés queimados, e que succum-

bira a uma punhalada nas costas.

As dissidencias na real familia foram cres-

cendo, até que Maria Sophia foi encerrar-se no

mosteiro de Augusta, onde mostrou, promo-ando-

se no chão, que o seu espirito estava muito per-

turbado, e chegando a dar iiidicios de portal-hm

ção mental.

Pio IX afadiga-se por congraçar os rcaes

conjuges, e na semana passada teve uma, confe-

rencia de trez horas com a familia dos Bourbon¡

de Napoles.

Procura-se conservar no mais inviolavol se-

gredo a snnguinolenta aventura occorrida no

Quirinal; mas a verdade reclama os seus direitos

contra a dissimulaçño e os desmentidos do Vati-

cano. .

As mascaras devem cnhir, e cumpre que sc

conheça cortar heroína, tal qual ella é.

O general Statelln, poi da victimà, ao qual

se assegura que sc deram, ni'io quero dizor para

lhe comprar 0 silencio, mas para o consolar,

50 mil escadas, morreu poucos mazes depois da

ñlha.

Quem sebo quanta corrupção, para não di-

zer quantos crimes, tera custado o silencio dos

cortezãOsl

     

EXTERlOR

Dosjornaos do correio dihontcm transcrevo-

mos o soguinte:

Roma 2. - O papa deu hontcm a sua bon-

çiio ao imperador Napoleão, a imperatriz, e a to-

da a França. ' .

Pariz 2. - 0 imperador na sua resposta as

allocuções no cortejo de hoje, disso que tinha to-

das as esperanças do que as relações da França

com n. Heepaoha se re.~tnbelcccriio no melhor

Consta que Juarez promulgára um decreto

condomnando :i morto todo e qualquer que tiver

relações eom os inimigos (os franeczes).

Madrid 5 de janeiro, ao meio dia 0-20 mi-

nutos. ;

-Pariz 5. - A França, posto que deplore a

guerra da America, não propôz o mediação.

Consta que os socretarios gomes dos minia-

-torioa do interior e da justiça de Hcspanha ten-

 

tam pedir a sua demissão.

_._._.

TELEGRAMMAS

Publicados

punha:

Poriz, 1 de janeiro.- Verílicou-se hoje ae-

gnndo o costume, a recepção do corpo diploma-

tico nas Tulherias. O nuncio do sua santidade,

que o precedia, foz uso da 'palavra em nome do

mesmo. O imperador respondeu ao discurso do

nuncio, dizendo que tinha firme esperança de que

a paz se não alteraria.

Turin, 31 de dezembro. - Decidiu-se em

conselho do ministros que fossem organisados 220

batalhões da guarda nacional.

.Idem, ldc janeiro. -- Sua inagestade el-rei

disse, na recepção de hoje, que no anno de 1862

se não haviam cumprido os desejos da nação, e

fez Votos para que a conciliação proscguisse com

atiinco.

-Enviados pela Agencia Havan.

Pariz, 1. _'O discurso pronunciado pelo

general O'Donncll no 'senado produziu aqui mui-

ta sensação.

Foi lixado em 283 o numero de deputados

que se devem clcgor.

Idem, 30 de dczcmhro. - O papa enviou

25:000 francos para os oporarios inglezes sem

trabalho.

A falta de algodõos augmentn o miseria na

província do Sena inferior por forma horro-

rosa. " * 4 '

pela' ¡Cox-respondendo de Hes-

_ Dc Roma e Argelia marcham reforços para

0 Mexico.

'l'ampico rendeu-se sem resistencia aos fran-

ceÇOB.

Juarez impoz pena do morte no¡ que man-

tivesscm relações com o inimigo, sem cxceptuar

os correios diplomaticos.

Do processo que sc está formando a varios

polar-cn em Pariz, c dos papeis que lhes foram

apanhados, resulta que ellos estavam em commu-

nicaçño com o centro revolucionario da Poloniap

com Mazzini e outros chefes republicanos da Ita-

lia. A

Turin, 30. - Em Messina houve algumas

reuniões tumultiuu-ias, que foram dispersas sem

desgraças.

Paris. 30 a noite. Ha noticias de New-York

até 20 de dozmnlno.

Não foi aceita a demissão, dada por Burn-

sido, de eommandante do exercito.

O senado vae proceder aum inquerito Accr-

ca da batalha de It'rmicriksburgo.

A expedição federal contra Kingston não

teve resultado.

Um despacho annunciou que os separatistas

repelliram Os federaes de Plymouth.

A tentativa dos fedcraes contra Harper's-

ferry tambem não teve bom exito.

Nos arredores de Corintho houve grande ba-

talha.

Roma, 2 de janeiro-O summo pontífice no

seu discurso de l de janeiro ;declarou sor grato

ao exercito francez pela protecção que elle con-

fere á santa sé, deitou u benção ao imperador,

imperatriz, ao principe imperial e a toda a Fran-

ça.

A commissño romana que se oocupa das ro<

formas que se devom introduzir nos Estados Pou-

tiiicios, propoz a creação de uma assemblcn.

Paris, 2.-A «Patrice» da como peuitiva a

demissão do general Concha, porem o impera-

dor Napoloão manifestam a esperança de que as

relações entre a llesmnha e França se resta-

bclccc- nas melhores condições, possiveis.

Londres, 30.-Os .periodicos observam

que Mac-Clellan fôra demittido por não querer

avançar, e que Burneside pelo fazer fôra derro-

tado. ' '

Turin, 20. -Diz-se que algumas municipali-

dades napolitnnas serão dissolvidos pela tibicza _

que teem empregado na perseguição das partidas

I'Eaclüllãu'lívi. ' 7 _

Roma, 30.-0 papa, que se achava muito

melhor, recebeu o cx-rci de Napolcs e mais -pca-

Boas da. sua familia.

Paris, 30 (a noite.) _As noticias de Vera-

(lruz do dezembro anuunviam que cru satisfacto-

!'10 O estudo sanitario. '

m... '
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Turin, 30 (á noite.) -E' completamente

falso ue o sr. Sartígucs tenha empregado a nie--

nor dil'gencia em faVor das pretenções de Fran-

cisco II. - v

. Paris 31 (ã. noite)-~O summo pontífice rece-

beu oeorpo diplomatico.

Hespenha.-No dia 2 do corrente reuniu-se

o conselho de ministros, ficando assignado o de-

creto de demissão do general Concha, da embai-

xada de Paris. '

-No dia 3 do corrente chegou a Cadiz o

paguem (Puerto Rico». O vapor' «Canariass havia

chegado a Havana no dia 4 de dezembro.

No dia 8 chegara o novo capitão geral Dul-

ce, que desembarcou n'esse mesmo dia, tomando

posse do seu logar no dia 10. _

Itatim-Segundo um despacho de Turin,

'foi resolvido em conselho de ministros que se

orgsiiisassem 220 batalhões da guarda nacio-

na'.

-O rei Victor Manoel, na recepção do ,dia

1, disse que o anno do 1862 não viu cumpridos

ondesejOs da nação, mas que a 'obra da concilia-

çiodere progredir_ com o mesmo fervor. _

-0 santo padre, no discurso que proferiu

M'dil 1 do corrente manifestou. a sua gratidão

pm com o exercito franccz, pela protecção que

concede 'á santa sé, e abençoou o imperador

a imperatriz o principe e a França.Sua santidade

alladiu ao governo de 'l'in-in,expressando a con-

Bençfn de que o Piemonte se arrcp'enderá do cann-

nho errado que tem seguido com respeito á. san-

te se.

_Parece que a counnissi'lo romana que se oc-

capa das reformas, que devem introduzir-se nos

estados pontilicios, propoz a crcação d'uma as-

sembléa ¡nacionaL '

-- Em Messina tem havido algumas desor-

dem, que a guarda nacional sabe reprimir com

prudenciá. . ._

Inglaterra-Um jornal dá como snnples boa-

to, que o gabinete de Londres renunciou ao pro-

jecto de reunir uma conferencia em Londres, pa-

ra tratar da cessão das ilhas Jonius..

-0 governo inglez nomeou uma commis-

sdo co'mposta dos homens mais eompctenten nos

eumnptos de guerra e marinha, 'para quo faça.

repetidas experiencias com as peças de artilharia

dos systemae Armstrong e Withworth, a fim de

decidir qual de'elles deve ser definitivamente ado

ptados. Estas experiencias hão de ter grande in-

tesesse para a sciencia militar.

Suecia. -0 governo sueco apresentou nas

amem um projecto de lei, a fim de auctorisar

o¡ wamentos entre christãos e judeus.

' Julgo-se, na Suecia, que cste'é o primeiro

.pneu pare a adopção do matrimonio civil, refor-

ma he tempo proposta por um membro da cama~

ra alta. .

Dinamarca - 0.4 estados de Holstein devem~

se reunir no dia 24 do corrente. Foi noincado

commissaríot do governo o sr. Warnstedt.

- Suppõc-se que o gabinete de Compenha-

gua voe responder brevemente á ultima nota di-

plomatica do governo britanico, acerca da ques-

tle das duendes. A resposta tora já. approvada

em wriselho de ministros.

Mexico -- Um despacho particular de Vera

Cruz, inserto na «Francc›, contém estas noti-

cw: -

O almirante Jurien de Lagraviére, depois

de ter organisado a administração na cidade de

Tampico, devia inspeccionar, á frente de uma pe-

guem divisão naval, a costa 'l'amuulipas até o

- rio_Tigre, proximo de Texas. Esta inspecção

permittir-lhe-ia conhecer a situação d'aquel a par-

te do Mexico. -

_O_general Foi-cy ainda estava em Oriza-

bl. Espera-se o resto do material mandado tra-

ser de Nova-York e da Martinica.

China-'- As ultinias noticias de Pekin an-

nunciiun que a Russia se olfçrcoera :io principe

de Kong, regente no celeste imperio para auxi-

'lisr o governo imperial a triumphar da revolta

dos Taipings.

Se esta proporsta fosse acceita pelo governo

chilloz, 08 111330¡ concnrrcriam col“ 03 fl'allcezcs

e ingleses nas operações contra Nankin, centro

das forças rebeldes. '

Austria-A divida publica eli'ectiva da Aus-

tria, no primeiro trimestre de 1862, elevou-se a

2.445:00:000 fiorins. 3

A divida que corresponde ao reino lombar-

do-veneziauo está. comprehcmlida na anterior

somms pela uantia de 70.000:000.

A prec ente de indemnisaçño territorial im-

va no 1.° de abril ultimo, em fiorins

491.000:000, e não estava incluida nos algaris-

mos indicados. _

Nova-York, 20. - Foi apresentado no con-

gresso um projecto para a creação de 200 regi-

mento¡ de negras. V

Rim», 1.- 0 papa é victor-indo com cnthu-

cinema, sobre tudo depois das medidas libcraes

que adoptou, .

_, Turin, 2. _Foram demittidos muitos cm-

pord'esailêctos, e substituídos por outros

que no dos prefeitos inspiram confian-

'ça. .

anin, 2. -- Victor Manoel no seu discurso

do l..°'do anne dir-'se á deputuçñ'o da camara:

:Counting em mim, assim como cuconlio em Vós»

Roma, 2. -No discurso que o pontífice pro-

nunciou por causa da recepção diplomatica do l .°

do anna, fallou do imperador Napoleão, elogiando

as virtudes da imperatriz Eugenia, c mostrando 

O correio da legaçêio ingleza ainda não ha-

via chegado a Vera t !i-nz.

Reiuava em 'l'ampico a ordem mais comple-

 

  

 

'ram, sem se reparar que o «Commercio do Por-

aollioitudo pido seu afilhado o principe impc- igreja de Nossa SenhOra da Gloria, e na capel-

rial.

Berlin, 2. -- 0 ministro do interior mandou

pedir á nmniripalidade a exposição que ella devia

dirigir ao rei por occasião da recepção do l.° de

janeiro. A municipalidade recusou-sc, enviando a

exposição directamente a S. M.

Roma, .3. - A counuissi'io r0mana de refor-

mas propõe a creaçiio d'uina sisscmblêu, na qual

sejam representadas 'as trcz classes, nobreza, clero

e povo, com iguaes'direitos e voto.

Pariz, 3.a-Annunciam do Mexico a tornada

de Medellin, velhaconto dos guerrilheiros que in-

quietam os francezes nas proximidades de Vera-

cruz. .

' Diz o aTiñiesr, que Juarez impede com tan-

to rigor as communicações que os representantes

de Inglaterra, Pl'llasía e Ilespanha não podem

estar em correspondencia directa com os ›eus go-

vernos. -

' Pariz, 3 (á noite). - A aFrauça» diz que se

enviou ao Mexico um reforço de quatro mil” e

seiscentos homens. _

Cadiz, 3. -Ha noticias do Mexico. O gene-

ral mexicano Woll sabia para França.

Diz-Hc que não está., conforme com o plano

de campanha do general Fore e que pedirá uma

entrevista ao imperador Napo oito. '

Londres, 3. _ Em Manchester houvoum

meeting d'obreiros, no qual so resolveu manifes-

tnr a sua approvação ao presidente dos Estados-

Unidos Lincoln, pela sua politica? Contra a escra-

vidão. '

Notícias de Nova York de 20 dão por ter-

minada acrise ministerial. Não sabe nenhum mi-

nistro. ,

O governo tinha pedido uma emissão de

bonds contra o thesouro no valor de novecentos

milhões.

Os fcderaes tinham-se apodcradodc Golds-

boro, destruindo o caminho de ferro.

NOTIClARlO

Club .-\vclrensc.-Procédeu-se'no dia

10 á. eleição da direcção do Club Aveirense, pa-

ra o l.” semestre de 1863. Foram eleitos:

Presidente-Manoel José Mendes Leite

Thesoumiro - Francisco José Barbosa

Secretario-João da Silva Mello Guimarães

Dil'(tcltll'eS.-'Mal|06l Antln-ro Baptista Ma.

chado

 

José Pereira de Carvalho c Silva

.

Francisco Antonio da Costa Guimarães

Commissão Fiscal-Bento (lc Magalhães

Sebastião dc Carvalho c Lilua

José Chris ›iniano da Fonseca e Brito
l

Ao Diario Mercantil. - 0 nonso ns-

timavel collega do «Diario 1llm~<anti|» pede-nos

que rcctiliqucmos um erro ou autos trincengano

que se dou com a citação de duas noticias que

publicamos no nesse numero 157, sob a epígra-

pbe «Bibliographia» de 1862 e «Necrologio» do

1862. .

Nós reconuuendanws que se citcm seiupre

os jornacs d'onde se cxtrahem noticias, e já vê o

colle'ga que se citou o jornal d'ondc se cxtrahi-

to» as copiou do :Diario Mercantil».

Achamos _justissiino o reparo do nosso esti-

mavel college, e aqui rcctilicamos o engano.

Theatro. - E' no proximo domingo a ró-

cita que os artistas dão no seu theatro.

Sóbe á scena a comedia em l acto-_Por cau-

sa d'un¡ Algarismo;-a continuação da mesma em

2 actos; 0- Barbeiro do Barão -- em lsacto e

uma acena conura. _

01' amento.-Recebemos o orçamento

da recei a. e (lespeza. do estado para. o :inno eco-

nomico de 1863-1864. '

Agradecemos a oderta; e oxalá que o gover-

no continúe a dar a maior publicidade a docu-

mentos quo como este são de maximo intiresse pu-

blico. .

Louvamos nmito a sua resolução.

Agradecimento. -- Os ucademicos que

aqui 'estiveram pelas festas do Natal, gratos ao

bom aculhimento que receberam das pessoas desta

cidade, dirigemlhes o seguinte agradecimen-

to :

«Em extremo penhorados pelo delicado e

'obsequioso acolhimento dos avrirenscs, seria dou

cortezia e ingratidão, se por algum modo niio li~

zcssemos sentir a.divida de reconhecimento e es-

tima, que sobre nós posa.

Faltando-nos porém octmsiño de pagar Fingir

larmcnte a todos os cavalheiros d'Aveiro divida

tão santa, não duvidaums recorrer a este meio,

testemunbando em publico sentimentos, que não

podem, nem devem calar-sem

«Joaquim José Pimenta Tello

«Pedro Victorpda Costa. Set'pieira

«Manuel Joaquim Carrilho Garcia

«Antonio d'Avellur Severino

«José Paulo Camulini

«Luiz dos Reis

«Manoel Scicuve Zagallo Nogueira.

«Aptonio Marçal Laroher ..

«Bernardo José da Silva Pereira

«Luiz Ferreira Margarida

quiio Freire Thcmudo iPOliveira

«Antonio José d'Avila Juniorm

S. Gonçalo. - Não cuidcm que lui aqui

menos prodilecçito, ou que vao em decadenc°

não ?j tanto inrocam; se não lêam:

chtcjou-se no domingo o S. Gonçalo, na

   

   

  

  

   

 

    

   

     

   

   

    

  
   

a e l“ a era ? cm
choçao do Sunto,quo as velhas (e as noVuÉ porque ,,1¡ *2

linha do mesmo Santo. Nesta prégou o sr. dr. Ja-

] nei ro.

Na primeira não se limitou a festa só á fun:-

rçi'io da, igreja; houve no subbudo ii. noite musica

e fogueiras cm frente da igreja, e no domingo

reuniram-se no theatro os festeiros com as suas

l familias, e um bom ¡num-ro de elvguntcs tricani-

ilhas, onde (lançaram até :i meia noite.

Fallectmcnto. - Fallcceu no domingo

em Ilhavo o sr. Francisco Antonio de Almeida

Coelho, escrivão do juizo ordinario daquelle jul-

gado. -

O sr. 'Almeida deixou nove filhos de tenra

edadc.

llomcns do mar no man-(Da «Re-

voluçãoJ) O putacho portuguez «Maria Camilla»

encontrou no dia 25 de novembro ultimo na lati-

tude N. 5°, 32 m. 09 seg. e long. 19°, 46 m. e

44 seg. ao O. de Greenwick a barca franceza

Godrefroy, capitão H. Hernanl, procedente de

Guayuqnil na republica do Equador, e seguindo

viagem para Bei-deaux. Trazia naquella data 79

dias de viagem e faltavamlhe Os mantimen-

tos.

O capitão da barca veiu pois a bordo do pa-

tacho pedir alguns mantimentos, e o sr. A. J.

Gonçalves, capitão do patacho, cedeu-lhe aqucllcs

de qiie podia dispôr, isto é, carne, bacalhau e al-

gumas gullinhas.

O capitão da barca em signal de rccrinheci'

mento por ti'lo valioso auxilio deu o seu retrato

ao do patacho, e pediu lhe que o rccommcndasse

ao sr. Nasciuwnto, oonml portugucz em Nantes,

e que fizesse constar este encontro.

Dando portanto publicidade no facto estão

satisfeitos os desejos do attribulado capitão da

s Godofroys .

AS lei-las dc el-rel- (Do «Diario Mer-

cuntilm) Ha_onze annos que o sr. Rebello da Sil-

' va deu á luz a = Mocidade de D. João V=, e

no 'seu prologo prometteu completar com duas

outras obras o estudo, que 'fizera da vida social

do reinado do faustoso rei portuguez.

Ficára por cumprir esta promessa. Agora a

casa editora, Viuva Maré, publicar¡ a segunda

edição da :Mocidade =, e no prologo da nova

edição unnnncia o au'etor, que el a será seguida

de perto pelas = Ferias de El-ltei :2, novella

quo apenas aguarda por algumas semanas de

mais repouso e trauqnillidade para. scr comple-

tada. - '

Não será uma segunda .parte, nem uma. con.

tinuaçiio da primeira novella. O fundo historico

nel”:'t ainda o reinado de D. João V mais velho,

mais homem, mais absoluto no poder, o mais

formado no caracter e nas paixões. '

O publico esperava com ancicdade este novo

trabalho de Rebello da Silva.

Publicação-Na livraria de'Viotor Pol-

mé, em Pariz, já se acha á. Venda @Biographia

do_ Cardeal Morlot=, arcebispo de Pariz, e ulti-

mamente falh-.cido.

Em França tudo caminha a vapor. Poucos

dias depois da nmrto do virtuoso preludo, jd. se

- isto é o auctor escreveria, o typographo com-

pol-a, o iinprcssor imprimiu-a, o livreiro pol-a á

venda, tudo objecto para entre nós levar um mez

ou mais a fuzcr! (DíaríoZMercant.)

Suspensão. -- A agencia. continental, que

tão importantes serviços estava prestando ao jor-

nalismo pela transmisüo de telegramas, foi obri-

gada a suspender as sims operações, por causa dos

cinbaraços que de ha muito sofi'ria, até que de

novo se pesso constituir sob novas e solidas ba-

ses.

Assim o fez constar o seu director mr. Ster-

bini, ao direi-tor do «Jornal dos Debates».

(Idem.)

o carnaval em lloma. - (Do «Dia-

rio lllcrcantil.») D'uma carta da capital do mundo

christño de 27 (lêdczembro ultimo, extrahimos as

seguintes curiosas informações Sobre o carna-

val : .

«Terminado o Advento, principia o nosz-io

carnaval tlu-atral. Esta noite, abrem-se ao mesmo

tempo Os nossos trez principmxs theatros de inver-

no, Apollo, A'ijgentina; e Valle.

No do Apollo hu uma'ccremonia singular.

O governador de Roma, chefe da policia, mon-

sc-nhor Ma-ltonci, segundo um uso immemorial,

:resiste ao espectaculo de sotuina prclaticia, e, nos

('Ilttc-ucto, vne de cainoi'ote em camarote, pelas

ordens nobres (2.“ e 3.“) ofi'erecéndo gelados o

outros rofrcscos. Faz isto de muito boa vontade,

c com o ar mais alegre do mundo. ,

Os muncebos da plateia vão entretanto mor-

dendo na reputação do prelado quando ellc uppu-

i'ece em tal ou'tal camaro'te, onde está algmuu

sonho 'a do seu corda-cimento. . . . .r

Sinistro marítimo, -A barca norue-

gucza «Garibaldi» entrada no dial) no Tejo, pro-

cedente de ,Nova-York com 25 dias de viagem e

carga do trigo, conduzia a seu bordo 1?. nuufra.

gas.

Eram estes: o capitão A. Hnsscl e 11 mari

nhoiros da barca tambem norucguoza aAuguSta»,

procedente de Nova-York para Cork ou Fnhnuth,

-quc foi a iique no dia 26 de dezembro ultimo

pelas duas orus e meiu da tarde na lot. 40” 43'

N., elonn'. 39° 6' 0. de Greenwich.

0 que faz a impunidade. - Escre-

vcm de Orar ao «Joriial do Portos: -

«No sabbado a noute, foi mandado dc Ovar

a Cam-.lina um homem levar uma. carta a um cm-

prcitciro que'ali ao. acha-a a meio caminho sabi-

ram-lhe' dois individuos e pcrgi¡uniram-lhe quem

que se ocoupa um? c o que fazia por

O interrogado respondeu _jd obvio do su to,

que era um pobre homem que andava ganhando

    

   

  

achava a venda a sua biographia, com o retrato'

a vida, e qué ia levar uma carim-E's Clll'pl'-

(lo «lua caminhos do l'crrn 'f Não senhores; _ju -

se que sou 'um pobre homem etc., etc., dean-u

pou-se. _

Pois bem, é o que te vale, porque se foss- -i

empregado tir-uvas aqui, mas para que tu \.i:

mostrar a cam-4 nun'otus (t-mprogmlos) a vontul~

que lhes tumoh n'ieto tiraram u jaqueta

força. ao pnlne bomcm o crivaram-lha do l'a- -

dailll dizendo-lhes que ass-im lu'io de fazcr a t

dos os do caminho de forro. '

Já se vê. . . .o estado de unarchin em ,qu--

isto anda.

Aqui não ha segurança publica, as auctn-i-

dades não têem prestígio, e os muinrvs nur-nr.

dos, como o da morto do Quinluns e d'um rl›:|

bo que foi feito a um navio que dou :i costa, :i

ponto de quererem aszau-sinar os pobres nauli n

gos, licam sempre impune:: ainda quo Os réus con.-

fessem em auditorio publico, que sim fora verd -

dc roubarem e quererem a<sassinar os naufragos;

horrorl

Os jurados são. . . . .são umas almas .de Deus

que não famm mal a uma mosca, c nmito meuw

aos seus contcrraueos, ciubora sejam assassinos

c ladrões_ mas que matem e roubem os do fóru

d'esta boa terra de Ovm', isso pouco importa!

Diz-se (não afiirmo) que os assassinos du

Quintana passeiam cm Ovar.

Haverá lÕ dia“, pouco mais ou menos, pus-

sando eu n'uma rua da villa, aproximou-sc do

mim um homem ordinario e disse-mc cheio dc

ntrevimento: -~ Oh l quando passar pela gente,

tire o chapeu.

Isto que significa?

Da mesma forma o fizeram a outro indivi-

duo, mas foi exigindo lhe desse um emprego na

via fcrrea, e porque o individuo respondeu que

só o chefe podia dar os empregos, ameaçaram-no,

dizendo que' era -uma corja de marotos quo ha-

viam de ser corridos. .

Que tal ? E' o que ppduz a impunidade!)

Nollcla [assistiu-A «Epoca» de Madrid

publica um telegramma, expedido do Lisboa ein

data de 27 de dezembro, com a. noticia de "que,

segundo constava, S. M. a Rainha de Portugal

sentia os primeiros simptomarà da maternidade.

Leilão de livros. - Diz o ¡Commer-

cio do Porto» que se elfoctuou no domingo na

casa do fallccido conselheiro Jose' Joaquim Rodri-

gues de Bustos, na rua de Santa Uathariua, o

leilão da excellch livi'aria, que pertencia ao

mencionado conselheiro.

Constava dc 1:034 obras com 22627 VOlll-

mes, cm grande parte com ricas cucadurnaçõos,

e toda do livros escolhidos o alguns raros. Foi

arrematada em globo por 1:7005000 ra., polo Br.

Antonio Bernardo Ferreira.

Banco Anglo-Poralguem-Vac fun-

dar-se em Londres um estabelecimento bancario,

que se destina a facilitar ai transacçõrs monutu~

rias do commcrcio entre Inglaterra e Portugal.

Jd sobre este assmnpto escreveram alguns

joruacu hospanlioes, referindo a noticia, mas d'um

modo indetermimulo.

O «Commercio do Portos fzillaudo do novo

banco, escreve o seguinte :

«PrOcuramos obter esclarecimentos o soube-

mon que ell'cctivamcnte se bia orgunisnr um no-

vo banco com a denominação (lc-«Banco Anglo-

Portugurzs e que se achavam muito adiantados

os trabalhos do organisação.

O capital do novo estabelecimento unmeta-

rio ó do 1000000 de lib'as sterliims dividido cm

20:000 acções do ÕO libras cada uma. A sr

néde- sorri. em Londres, mas tcrzi. uma caixa lil .

em Lisboa, a qual scrii dirigida p'or individuos

escolhidos d'cntrc o corpo commercial d'csta ulti-

ma praça. Nas principaes cidades do reino tum-

bem se estabelcccrão agencias quando pela cons-

trurção do vias ferrcas- se tornem mais faceis as

communicaçõns.

Os directores* do Banco Anglo-Portugqu

sito todos pessoas respeitavcis o 'algumas d'cllas

pcrtcncantes a casas commorciacs do Lisboa o

Porto.

Estes directores silo os snrs. :

José Marques Braga, vice-consul do llrazil

em Liverpool.

John Chapman, director do «Union Bank»

de Londres, '

Francis Cramp, das casas de Londres c Por-

to dos srs. Ulilo ', Cramp da C.°

James Farquhar, dopulado governador do

«Union Banks de Londres.

Sebastião Pinto Leite, da cas-u dos srs. Piu-

to Leite d'. Irmãos, do Londres.

Charles Edward Mangles, ju'cdtlcntc da com-

panhia real depaquetes a vapor.

Robert Russell Notmau o George Burnuril

Townseudo, directores do caminho de ferro do

sal de Portugal.

Francis Morrogh \Valsln da ousa dos srs.

Morrogh Walsh d'. 0.“, dc Lisboa.

U banco Anglo-l'ortugucz projecta estabele-

ccr tambem agencias cm diversas cidades do lira-

zilpara as muitas transacções que ha entro l'or-

tung c aqttcllc paiz.

As operações do novo banco são muito va-

riados, dcstinandoso ri Compra e ven-la do letras

de cambio, :i recepção do (lr-positos, ao estabeln-

cimento de contas :lc caixa, ii colmos-'ão de car-

tus dc credito, ao desconto de letras c outros pa-

peis, finalmente a todas as negociações banca-

nas.

O banca tambem fará cmis dos dc'notas, pa-

gavciu mn todas-ns principncs cidades do Portu-

gol, c no _julgar conveniente rcquorcrá do gover-

no a faculdade do cmittir notas nas províncias

até :i somnm do capital imminul do banco.

São estas as operações que comiam dc um

pl'0<pccto que vimos.

O banco r ullisará por ora so metade do sou



capital, isto ó, 2?) libras por :leg-Ho. Estas 2?) li-

ln'na serão pagas em prestações de Õ libras cada

uma (nn iutorrallos que não serão menores de 2

IIICZUS.

Os individuos que _quizerem tomar acções

deste Banco deverão sollicitul-as da direcção por

escripto, fim-ndo previamente um deposito no

:Union Bank» de Londres, de uma libra por ca-

da acção que sollieitarem. Depois entrarão eom

2 libras por cada acção que lhes tor concedida.

Vimos bontem (9) nm telegramma de Lon-

dres em que se participava que a subscripçiio sc-

ria fechada no dia 12 do corrente»

(uJornal do Porter.)

illtellçãn. - São graves as accusações

que no numero antecedente (l'crte'jornal l'oram

feitas ao administrador do concelho de Paiva,

por um nosso correspondente daquella localida-

de. Tomamos a liberdade as apontar áauctoridade

superior deste districto, para que sendo verdadei-

ras, como cremos, não continuem os povos a scr

tlagcllados por uma similhante auetoridudo.

Auctoridades obnoxias e protervas são os

maiores flagellos com que a incuriu governativa

de uma situação pode apurar a paciencia dos po-

vos. E' dellaa que se originam a maioria dos des-

temperos que se vêem por esse paiz.

Pedimos pois ao digno governador civil do (lis-

trieto que não deixe passar inapercebidos os fa-

ctos a que se allude naquella correspomleneia.

Nubslltulção.-_ Foi substituido na dire-

cçIio dos trabalhos da 2.“ secção do caminho de

ferro no norte o sr. D. Angel Cahleron. Não en-

trmnos na inve›tigaç31o dos motivos que determi-

naram a emprcza iiewla resolução, mas não pode-

mos deixar de dizer que o H'. Caldc-ron nos

parecia um engenheiro lntclllgvlllu, e a-rn segura-

mente um homem polido, e que sabia conciliir

as sympathias da.. pessoas Culll 'lllt'lll tratam,

como não sabem ¡nl'rlizmcntc outros'Ciilprrgndos

da empresa. '

O substituto do sr. Calderon é o sr. Adriano

Lnfont, engenheiro friçncez.

 

  

  

CORREIO

Teve lugar eli'ectivamonte no dia 8 do cor-

rente na secretaria'do reino 'a reunião dos depu-

tados governamentaes, e nesta reunião apresenta-

ram alguns dOs srs. ministros projectos de gran-

de transeendencia sobre (lider-entes ramos de or-

ganisação administrativa, judiciaria e até lindu-

corra.

Tambem u'esta oecasiã'o o governo fallen no

grave assumpto da carne de vacca, o ouviu as

diii'crentes opiniões dos srs. deputados presentes.

Levados estes projectos para a camara, es-

peramos que os srs. deputados so oecupem d'el-

les com seriedade e actividade como demandeur

as necessidades do paiz. '

Vê-se que o governo durante este periodo

que tem decorrido não desenrou dos interesses do

paiz.

Consta que os deputados presentes a esta

reunião estavam animados dos melhores desejos

que estes projectos sejam quanto antes converti-

os em leis.

Oxalá que todos os srs. deputados reconhe-

çam a vantagem que nos resulta de mes leis, c

se secundem reciprocamente, sem que a opposi-

ção faça diclles questão politica.

Não lhes falta campo em que ataqucm o

ministerio com vantagem, mas não cnwrpeçam

a discução e promulgação de leis com que o paiz

deve ser dotado, e d'onde espera auferir grun-

des vantagens. -

Us projectos que o governo apresentou á as-

scmblC-a geral são os seguintes:

A abolição dos param ortcs em todo o reiiw,

creando-ue o,registro civil, para que hajam todas

as garantias de segurança. e para que oa empre-

gados do governo civil nãoaoll'ram com a sup-

pressao' dos emolumentos que percebiam pelos

passaportes.

Reforma dos governos civis, (laudo nova for-

ma ao pessoal das respectivas repartições.

Habilitar as camaras muuicipaes a cons-

truírem estradas concelliias, determinando o mo-

do como estas devem ser construídas, provendo

 

a todas as necessidades d'este importante ramo ,

de serviço.

,Projecto para a policia geral do reino. Cada

ceucclho pagará um contingente dc impostos nn¡-

nicipaes na proporção dos homens de policia que

tiver.

Reforma judiciaria, acabando com os juizes

ordinarios. ~

Lei do credito predial.

Acabar com as diflicnldades que havia no

provimento das comarcas dos Açores.

Reforma da secretaria dos negocios estran-

geiros sem augmento da despeza publica, incluin-

do-so n'esta reforma a do corpo diplomatico e

consular.

0 Diario de 9 do corrente publica a porta-

ria que abaixo se lê, tendente a resolver as du-

vidas que se tem suscitado áeerca dos titulos e

documentos que os emphyteutas, eennnarios el

penaionados devem apresentar para provar o en-

cargo de que pretendam a remissão, e quer bens

lhes pertencem.

Eis a portaria :

«Tendo-se suxcitado algumas duvidas sobre a

excepção prática do § l.° do artigo l.° das ins-

trucções de 9 de julho de 1861, quanto aos titu~

los e documentos, que os emphyteutas, cpusua-

rios e penaionados devem apresentar, nas termos

do referido paragrapho, para provarem o encar-

go cuja remissão pretendem, e que os bens lhes

pertencem; e eouviudo providenciar sobre tão

importante objecto, a tim de não intorpeeer, mas

antes facilitar quanto scr possa, taes remissõcs,

não so enr beneficio d'aqnollos que pretendem re-

mir taes encargos, mas das proprias corporações,

a quem ellcs se pagam; houve Sua ll'lagestade

por bom resolver o seguinte:

l.° Que as escripturas de renovações pro-

vam a empliyteuse e-n qualidade do encargo, e

por isso satisfazem ao que se exige na primeira

parte do citado paragraplio, e devem por isso ser Í

nttendidas, ainda que se não ¡untem as primor-

diaes investidores;

2.° Que essas mesmas escripturas satisfazem

á segunda parte do mesmo paragraplio, quando

as renovações forem feitas aos proprios que reque-

rem a remissão; '

3.° Que na falta dos titulos primordiaes, e

d'aquellus renovações, podem as eseripturas de

reconhecimento ser admittidas como prova _sub-

sidiaria dos dois requisitos exigidos uma vez que

eoneordem com o que constar do inventar-io da

corporação religiosa,"a quem o encargo pertencer,

e havendo duvida rccorrer-se-ha ao curtorio de

dita corporação;

4.° Que, na falta dos referidos titulos, pode-

rá supprir a carta de arrematação feita em praça,

certidão ou traslado authenticri, extrahido 'dos li-

vros dos cartorios de taes corporações, pelo qual

conste a qualidade, a quantidade, e vencimento

do encargo, preço do laudemio, e quando teve

origem o contraem;

õ.“ Que, não se podendo juntar para rova

do encargo e da posse alguns dos ditos titu os ou

documentos, poder-sehã'o admittir quaesquer ou-

tros, como certidões de tombos ou sentenças, ver-

bas de testamentos, cartas de partilhas e senten-

ças de destrinça, para serem devidamente apre-

ciadas, procedendo a coufrontação dos respecti-

vos inventarios e informações das competentes

auctoridades, ouvidas as respectivas corpora-

ções.

Paço, em õ de janeiro de 1863.- Joaquim

Thomaz Lobo diAvila. o

Foi tambem auctorisado o transporte da Ma-

deira para Lisboa em navios nacionaes ou estran-

geiros de gado vaccum. Requereu esta concessão

o sr. Eduardo Price' O districto do Funchal pó-

de, sem i1¡corn'eniente,exportar annualmente 1:330

cabeças de gado. _

Com a carne d'Angola e s que deve chegar

da Madeira, os monopolistas de Lisboa ver-se-

hão muito aii'rontados o coagidos a descerem o

preço que tam escandulosamcnte aqui sustentam.

  

ANNUNCIOS

Angel Caldoron, sendo substitui-

. do no son cargo do engenheiro

cheio da segunda divisão do linha do

l'orlo, declara, que desta dolo om dian-

lo dá por cassado toda o qualquer pro-

curação on sohsloholooimonlo que ho-

ja leito, das que a ollo linhom sido

suhsloholooidas pelo sr. engenheiro

diroolor da emprozm

Villa Nora do Gaya ld do janeiro

do l865

Angel Culderon.

“sísií
u Í

*az-se publico que acaba d'estabelecer-

se uma fabrica de sabão em Aveiro,

' pelo processo hespanhol, e pelos preços

I

l

l

l

l Que corresponde por arratel . 80

l 

do Porto, que são os seguintes:

Sabão mescla azul, 1.3 qualidade

por kilogramma . . . 200

Que corresponde por arratel . 90

DllO rosa 1.“ qualidade . . 20

n imperial por kíl, . .V 175

Dito amarello 3.* por kil. . 130

Que corresponde por arratel _. 60

Dá-se a vantagem de um arratel em

arroba de bom pezo, e 3 por cento d'aba-

timento_ .

O depósito geral é na loja de José

Fernandes Milicio na' rua Direita, sendo

dirigida a correspondencia á firma Milicio

& Taveira - Aveiro, satisfazendo-se todas

as encommendas desde_ o dia 20 em

diante_

 

elo jnizo do diroilo do comarca,

P escrivão Leite, correm edilos

por Irinladias chamando todos os

pessoas que tenham ,interesso no jus-

lilicaçaio por Francisco llanorl Con-

coiro da Cosln, para mostrar qdo

são do vinculo as propriedades do-

nominodas=llho da lllnrroooiro= o

Val do Vero, no concelho do droi-

ro.

 

nnoonnaçõns

DE -

PARIS E LONDRES

POR

.mno orar mondo

Um volume no formato dos Contos ao Luar,

Sema-s da minha terra, e Passeios e

Phantasr'as

Preço 500 rels

Acha-se á venda. em todos as livrarias de

Lisboa; no“ Porto, na do sr. Jaeiutho Antonio

 

1into da Silva, em Coimbra na do sr. José de
l

Mesquita; e nas principaes terras do reino, Ilhas

e Brasil, lojas do co~tumo, onde tambem so en-

contram as obras, du mesmo axu-tor acima men-

cionadas, a 500 réis cada volume.

Para as localidades, onde não estiverem á

venda, serão remettidos franco de porte, ,u quem

enviar a sua importancia por vale do (-orrrie ou

em estampilhns, ao editor-J. M. Correia Seabra.

-Lisboa.

OS MlSllãlhlVElS

arrumo
POR

Mancuso ANTONIO DA Cunz

Editor - I'i'ancísco (la Cunha Burros.

O preço de cada. volume, ihitidamente im-

presso, em hom papel e broxado será para os srs.

assignantes de 2-10, réis avulso 300 réis; conten-

do cada volume mais de cem paginas pagas no

tim da publicação, de cada Volume.

Esboço historico da vida publica do 'grande orador

POR

.lllllllllll llllllll'lll llll-llllllllll 0Llllillll

Batharü iormdo m mutuamente.

Está no prélo, e sairá á luz "aproximo janeiro, um volume in-8.° franecz de mais de 400

paginas, contendo muitos e uotaveis documentos á cerca dos diñ'erentes periodos da revolução

liberal portuguesa, e alguns tr'ttbalhos sobre administração politica; uns começados, outros conclui-

dos pelo exímio OIIAlboll

Um volume, impressão nítida, ornado com

RÉIS.

o retrato de José Estevão-PREÇO 15000

Edição de luxo ornmla cpm o retrato em ¡illotographla executado pelo dis-

tincto artista. A. li'lllon-IÓGOO'REIS.

Prontilicam-se volumes cuidadosamente en

Casa Real, a 700 réis cada um. Tambem se encarr

Havendo já um grande numero de pedidos

pessoas que desejarem reCelJel-a apenas saia á luz,

cadernados por LISBOA & 0.', encadernador da

egn dc encadernaçõcs as mais superiores.

para esta interessante obra, por isso, todos as

podem dirigir com a devida antecipação as nas

assignaturaa, porte franco, ao editor Frmçois Lallemant, Typographia Franco-Portugais“, ru do

'l'hesouro Velho n.° 6.-Liuhoa.

'As assignaturas de província serão entregues em Lisboa, e poderá ser satisfeita a

sua. importancia no acto da entrega pela pessoa encarregada de n receber.

odorooido polo odilor o todos os Srs . Assignanlosdo'sla imporlonlo obra

0 KALENDARIO DE GUTTENBERG

PROPRIO PARA QRNAMENTO DE SALA E SERVIÇO DE ESCRIPTURIO, ETC.

que tão bem acolhido e elogiado foi pela Imprensa perlodlea em 1862,

prlmclro nuno da sua publicação

IMPRESSO A TREZ CORES PELO HABIL ARTISTA

ADOLPHE LALLEM/\NT

Este Kalcndarlo para 1863, licou prompto no dia de ,INNo 110)'. Amim os Sra_ Ani.

gnautes que o quizerem possuir o poderiio obter. mandando satisfazer adiantadamente o importe.de

suas assignaturas, e serlhespha entregue o vale correspondente (laudo-lhe direito n receber em troca

o volume da obra acima mencionada.

 

u' EVISTA CONTEMPORÂNEA
m: PORTUGAL 1-: nnnzn.

'llllldlill lili 21500 Illlillllllllii
Proprletarlos e &reatores-Antonio de Breda-ode e Ernesto Blester.

Publicou-se o n.° 7 do 4.° nuno,

Manoel Odorico Mendes, biograpliia por J. F. Lis›

boa.

A Fem e a Caridade, poesia por Thomaz Ri-

beiro. .

Acompanha este numero o retrato do distinct

sr.,J. P. de Sousa professor da Academia Real dz

contendo' os seguintes amigas:

A Emitido de Castromino, romance, por A. A.

: Teixeira de VítsCODCl'llOB.

Passos- rllunocl, por L. A. Rebello da Silva.

I Chi' nico litururia, por Ernesto Biester.

o poeta brazileiro Odorico Mendes, gravado pelo

ls Bellas-Artes.

Em seguida publicar-se ha o n.° 8, com o retrato de Antonio Luiz dc Seabra e a biographia

eseripta pelo sr. A. A. Teixeira de Vasconcellos. Com este numero será doinnti 'amento distribuido

a gravura do grande pintor Sequeira, olfereeida em

de numeros exemplares de uma estampa tamanha é

diliiculdades foram vencidas para se effectnnr com (

premio aos assignantes. Difiivuldades da tiragem

que tem demorado a sua distribuição; mas essas

› n.° 8 da Revista Contemporanea.

Foi reimpresso o primeiro nono da mesma Revista Contemporanea, formando um hello

volume, nitidamente impresso, e está á. venda no escriptorio do mesmo jornal.

CONBIÇÕES ll'ilSSliiNATlllld

NA CAPITAL

Por anno.... 23000 rs.

.r 0 mezes.... 18100 rs. .

_AVULSO

Assigna-se e vende-se em todas as principacs

Toda a correspondencia será dirigida, franca

NAS PROVINCIAS

Por anno..;. '23500 rs.

» 6 mezcs.... 13250 rs.

300 RS.-

livrarias de Lisboa, Porto e Coimbra.

de porte, a F. da Costa da Matta, administrador

da Revlsta Contemporanea de Portugal e Brazil, no escriptorio do jornal Calçada

do Sacramento n.° 7, sol›reloja-Lisboa.

As assi naturas são auras:uliantadamente odcndous das n'oviucias ser remettidzu or vallrs*D Í p c

do correio.

  

RESI-'UNSAVELz-M. o. du simao 1›i',uZ[wz.-'i~yp. do nlstrlcto de ,rt-eus.   ..i .ir .ud


